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50 ANOS A SER JOVEM

Locais Datas  Dias/Horário 
Caleidoscópio – Campo Grande, Lisboa
Campo Grande 18, 1700-162 Lisboa

30 de abril a 2 de 
junho  

TODOS OS DIAS / 10h – 19h

DR Norte - Casa das Associações - Sede FAJDP, Porto
Rua Mouzinho da Silveira, nº 234  4050-417 Porto

8 de junho a 6 de 
julho

DIAS ÚTEIS / 9H30 - 18H / SÁB. 
15H - 18H30

DR Centro – IPDJ, Sala Polivalente, Coimbra 
Rua Pedro Monteiro, nº 73 3000-239 Coimbra

13 de julho a 10 
de agosto

DIAS ÚTEIS / 9H30 - 17H

DR Alentejo – Biblioteca Municipal de Portalegre
Convento de Santa Clara - Rua de Elvas, 7300-147 
Portalegre 

17 de agosto a 14 
de setembro

DIAS ÚTEIS  / 10H - 13 H  / 14H - 
18H / SÁB. 15H - 18

DR Algarve – IPDJ, Galeria de Exposições, Faro
Rua da Polícia de Segurança Pública 1, 8000-151 
Faro

20 de setembro a 
19 de outubro

DIAS ÚTEIS / 9h – 18h

DRLVT – IPDJ/CJL, Parque das Nações, Lisboa
Rua de Moscavide 4.71, Parque das Nações 1998-
011 Lisboa

26 de outubro a 
30 de novembro

TODOS OS DIAS / 9H - 24H
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de 30 painéis e quatro plintos, distribuídos por sete secções 
ou módulos, e adicionalmente um painel de cada um dos 5 
locais regionais onde a exposição estará presente. Está 
também exposta uma mostra fotográfica de Carlos Gil.

Nas páginas seguintes encontra-se um guia de visita para 
cada uma das secções e respetivos painéis. Embora se 
possam visitar de forma independente (sem uma ordem 
‘obrigatória’ específica), sugere-se que a visita inicie na 
primeira ilha, painel 0, seguindo sequencialmente.

Nota: o esquema seguinte é uma proposta de organização e 
distribuição, que pode diferir de local para local.

0. Título da Exposição
1. Definição de 'jovem’
2. Jovens no mundo, na europa e em portugal
3. Cronologia
4. Áreas de intervenção estratégica
5. Programas juventude do IPDJ
6. Testemunhos
7. Painel Regional
+  Mostra Fotográfica de Carlos Gil

ENTRADA
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Inquérito 
e Créditos

0. Título da Exposição
1. Definição de 'jovem’
2. Jovens no mundo, na europa e em portugal
3. Cronologia
4. Áreas de intervenção estratégica
5. Programas juventude do IPDJ
6. Testemunhos
7. Painel Regional
+  Mostra Fotográfica de Carlos Gil



0Mód.

Nesta primeira secção da exposição, ficarás 
a conhecer: As Origens e Objetivos, a 
criação das Casas de Cultura da Juventude 
(CCJs); O Papel na Formação e Cooperação 
Internacional; O Legado e Transição para o 
Instituto da Juventude; Atividades 
Diversificadas e Inovadoras: Educação e 
Formação; Apoios e Projetos; Ocupação de 
Tempos Livres; Intercâmbios e Ateliers; 
Legado Duradouro: Cartão Jovem; Transição 
para o Futuro.



1Mód.

Estabelece-se o cenário para a exposição, 
destacando o tema principal e seu 
significado histórico. É essencial para 
contextualizar a exposição e ajudar os 
visitantes a compreender o que será 
explorado. Cria um ponto de partida sólido 
e envolvente para a experiência do 
visitante. Esta (in)definição é crucial para 
entender a quem as políticas e programas 
de juventude se destinam.



2Mód.

Algumas estatísticas sobre o número de jovens em 
Portugal, Europa e no mundo são apresentadas para 
fornecer uma imagem atual e contextualizada. Elas 
fornecem dados concretos que ilustram a importância 
demográfica da juventude e como as tendências 
evoluíram ao longo do tempo. Faz-se um 
enquadramento da razão da cooperação juvenil 
europeia e a importância dos jovens fazerem ouvir a 
sua voz. O resultado de um inquérito a 2,2 milhões de 
jovens, pela Fundação Francisco Manuel dos Santos, 
em 2021, é apresentado de uma forma gráfica 
apelativa e facilmente se pode ficar a conhecer melhor 
os jovens portugueses.



3Mód. Descobre os principais momentos da história da 
Juventude numa linha do tempo com os pontos 
marcantes desde a implantação da República e 
dos acontecimentos que culminaram na 
Revolução dos Cravos em 25 de abril de 1974 e 
influenciaram a criação e evolução do FAOJ no 
dia 30 de abril. A partir daí, são 50 anos com 

eventos relacionados com a juventude em 
Portugal, que passam pela evolução das 
instituições governamentais – por exemplo, do 
Instituto da Juventude (IJ), depois Instituto 
Português da Juventude (IPJ), ao Português do 
Desporto e Juventude (IPDJ). 



4Mód.

O projeto e  artefacto de Média-Arte 
Digital – Realidade Aumentada, de 
Jaqueline Moreira, “Liberdade por um 
fio” (2023) é um convite a refletir sobre 
a liberdade, usando a ditadura em 
Portugal como pano de fundo para 
confrontar o público com a vida sob um 
Estado opressor e um desafio para 
estarem atentos à necessidade de se 
mantermos a liberdade viva. 

Conhece a rede de oportunidades que 
moldou a experiência juvenil, abrangendo 
programas e redes nacionais, regionais e 
internacionais. A colaboração evidencia 
como estas iniciativas não operam 
isoladamente. Que áreas de atuação da 
Juventude? Como contribuem 
significativamente para a melhoria da vida 
dos jovens? São diretrizes estratégicas que 
demonstram o impacto do FAOJ, tangível na 
promoção de oportunidades para a 
juventude.



5Mód.

De forma abrangente, as iniciativas que moldam a 
experiência juvenil. Os programas e campanhas 
atuais do IPDJ focam a juventude, com especial 
ênfase no Associativismo e na Democracia.
Segue os QRcodes para saberes mais.



6Mód.

Nesta secção da exposição podes ficar a conhecer 
algumas vozes que testemunharam a história do 
FAOJ. Numa viagem ao passado, um vídeo 
apresenta depoimentos exclusivos de pessoas que 
em algum momento estiveram envolvidas ou 
foram responsáveis pela instituição ou por alguns 
programas que moldaram a Juventude em 
Portugal ao longo dos anos. As suas histórias e 
experiências oferecem um olhar íntimo sobre os 
bastidores da construção do cenário juvenil, numa 
narrativa que captura o espírito e a evolução ao 
longo do tempo. 

Desde a sua criação, o FAOJ, depois o IJ, o IPJ e 
atualmente o IPDJ, têm desempenhado um papel 
significativo na promoção de diversas atividades 
entre os jovens portugueses, abrangendo áreas da 
Cultura, da Comunicação social, do Audiovisual, da 
Ciência e Extraescolares. Do jornalismo e da rádio até 
à inovação tecnológica na informática, têm sido um 
catalisador essencial para o desenvolvimento cultural 
e intelectual da juventude. Nesta secção da exposição 
ficas a conhecer alguns objetos emblemáticos que 
representam a evolução da tecnologia na 
comunicação: Sabes o que é um pager ou bip?
Uma Régua escantilhão? Disquetes de 16cm? Uma k7 
(ou cassete) e uma VHS? Da disquete ao DVD ou à 
pen drive, ficas a saber um pouco mais!



Uma fascinante mostra de 
fotografias de Carlos Gil, um 
fotojornalista que capturou a 
essência de várias décadas. É 
enquadrada na exposição focando 
na juventude de 1970, numa 
narrativa visual que nos leva a uma 
jornada de imagens de eventos e 
pessoas comuns, que ele tão 
habilmente retratou.

+



PRESERVAR 
O PRESENTE 

PARA MEMÓRIA 
FUTURA        https://museudesporto.ipdj.gov.pt

museu@ipdj.pt      Tel. (+351) 210 540 340
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